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Resumo: A diarreia de origem infecciosa é causada por agentes que apresentam potencial patogênico quando os hospedeiros apresentarem uma baixa da imunidade, podendo ocorrer de forma isolada ou associada com mais de um agente etiológico. Grandes populações de animais, sistema de criação intensiva, falta de higiene em cochos e instalações, podem predispor além da contaminação por Escherichia coli, a Salmonelose e a Eimeriose. Conforme o IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) Pombal ocupa o topo do ranking da Paraíba de rebanho bovino, com um total de 23.340. Tendo visto a importância Pecuária regional, objetivou-se com esse trabalho relatar casos de diarreia em bezerros no município de Pombal, levando a público os dados e resultados obtidos. Foram atendidos dois bezerros, de 6 e 4 meses, apresentando apatia, diarreia, inapetência, fraqueza muscular, andar cambaleante. Havendo uma suspeita de diarreia de origem infecciosa, pois as condições higiênicas sanitárias eram de má qualidade na propriedade. Foi estabelecido um protocolo terapêutico a base de Trigental (5g/100kg, SID, VO), Hemolitan® (15mL/animal, SID, VO) e aplicação de uma Dipirona IV (25 mg/kg). O uso do Hemolitan proporcionou o suprimento necessário na regulação do metabolismo, que em conjunto com o Trigental pôde combater a infecção bacteriana presente, restaurando a vitalidade dos animais. Concluiu que é preciso manter as condições higiênicos sanitárias dos estábulos, dos comedouros e bebedouros para ter um controle ambiental e sanitário na produção.
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Introdução: A diarreia se caracteriza pelo aumento da quantidade e frequência da defecação gerando grandes perdas de líquidos e minerais (RADOSTITS et al., 2007). A diarreia de origem infecciosa é causada por agentes infecciosos que apresentam potencial patogênico quando os hospedeiros apresentarem uma baixa da imunidade, podendo ocorrer de forma isolada ou associada com mais de um agente etiológico (MILLEMANN, 2009). A Escherichia coli é uma bactéria que causa um processo infeccioso que acomete bezerros, a forma de transmissão é fecal-oral, pode ser facilmente veiculada através de águas, pastagem e demais alimentos previamente infectados (MOXLEY; SMITH, 2010; RIBEIRO et al., 2016). Grandes populações de animais, sistema de criação intensiva, falta de higiene em cochos, bebedouros e instalações, podem predispor além da contaminação por Escherichia coli, a Salmonelose e a Eimeriose também (LIMA, 2004; PAIXÃO et al., 2016). Conforme o IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) censo agro 2017, a Paraíba possui um efetivo rebanho de 1.050.612 bovinos, e Pombal ocupa o topo do ranking tendo um total de 23.340 cabeças bovinas. Tendo visto a importância Pecuária regional, objetivou-se com esse trabalho relatar casos de diarreia em bezerros no município de Pombal, levando a público os dados e resultados obtidos.
Relato de caso: Foram atendidos dois bezerros, um tinha 6 meses e o outro de 4 meses, na anamnese o proprietário relatou que havia perdido mais dois animais que apresentavam o mesmo quadro, apatia, diarreia, inapetência, fraqueza muscular, andar cambaleante, no exame físico os animais apresentavam mucosas pálidas, desidratação 7%, enoftalmia, escore corporal: 2 (1-5), frequência cardíaca: 120 bpm, frequência respiratória: 45 mpm, temperatura corporal: 39,8 °C. Havendo uma suspeita de diarreia de origem infecciosa, pois quando inspecionado a área de cochos e bebedouros, as condições higiênicas sanitárias eram de má qualidade na propriedade. Foi estabelecido um protocolo terapêutico a base de Trigental® na dose de 5g/100 kg, SID, VO, durante 5 dias, foi suplementado com Hemolitan® na dose de 15mL/animal, SID, VO, durante 30 dias, dipirona na dose de 25 mg/kg, por via intravenosa, aplicação única.
Resultados e discussão: A diarreia foi causada pela água contaminada, pois o bebedouro encontrava-se cheio de lodo e consequentemente de microrganismo orgânico. De acordo com Paixão et. al., (2016), o acúmulo de resíduos orgânicos pode suceder a uma contaminação da água e alimentos dos animais, expondo-os a diversas patologias infecciosas, principalmente para os de menor imunidade, portanto um bom manejo sanitário e higiênico na propriedade se torna peça-chave para manutenção da boa saúde do bezerro. Não foi realizado exames para descobrir a causada diarreia. Instituiu o uso do Hemolitan® para regulação do metabolismo e o Trigental para combater a infecção bacteriana. Em três dias de tratamento os animais começaram a se alimentar e apresentaram fezes mais endurecidas, mucosas rosadas. Em dez dias de uso do Hemolitan®, os animais estavam recuperados. A terapia instituída foi satisfatória, já que a diarreia causa alta mortalidade, não ocasionou mortes. Observou que fazer exame laboratorial ajuda em uma terapia direcionada a causa e diminui o uso de antibiótico na produção, diminuindo o uso de antibióticos. Foi orientado ao cuidador que é preciso limpar os bebedouros e comedouros todos os dias para impedir o crescimento microbiano na água.
Conclusão: Concluiu que o médico veterinário de campo precisa realizar exames para saber a causa da diarreia. E o proprietário precisa fazer a higiene dos estábulos, dos comedouros e dos bebedouros diariamente para manter o controle sanitário da produção.
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